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APRESENTAÇÃO

o Estudo Metropolitano sobre a questão da Criança e do Adolescente, ora em
desenvolvimento no Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento "Jones
dos Santos Neves", compreende as seguintes etapas:

1ª -Caracterização geral da situação socioeconômica das crianças e dos adoles­
centes da RMGV, através de indicadores de saúde, educação, renda, sexo e
faixa etária.

2ª - Levantamento de situações que evidenciam violação de direitos fundamen­
tais da criança e do adolescente, tais como a exploração do trabalho, explo­
ração sexual, violência, gravidez precoce, AIDS etc.

3ª - Identificação e caracterização da rede de atendimento governamental e não­
governamental existente na RMGV.

4ª - Caracterização do estágio de organização e funcionamento dos Conselhos
de Direitos, Tutelares e dos Fundos.

5ª- Elaboração de documento-síntese analítico sobre a situação global da RMGV,
abordando:

- os principais problemas e demandas;

- as lacunas;

- a política de atendimento.

6ª - Recomendações e diretrizes para ações metropolitanas na área.

Neste documento estão contidos os resultados obtidos na primeira etapa do tra­
balho, ou seja, alguns indicadores que revelam aspectos relacionados às condi­
ções de saúde, educação e renda das crianças e dos jovens, bem como a sua
identificação segundo sexo e faixa etária.

Os dados utilizados foram extraídos de documentos do IBGE e secretarias de
Estado, não sendo adotados portanto outros procedimentos, tais como observa­
ções e investigações em campo. Para as etapas seguintes do trabalho, preten­
de-se realizar visitas às organizações afins, entrevistas com agentes envolvidos,
além de consultas documentais.



Vale ressaltar as limitações do trabalho decorrentes das dificuldades relacionadas
às informações disponíveis, que em vários casos não correspondem aos objeti­
vos e necessidades de um eSÍlldo desta natureza. São encontrados problema de
defasagem e dificuldades relac.ionadas à forma de agregação que não permitem
desdobramento a partir dos critérios estabelecidos no trabalho, dados incomple­
tos e parcializados, entre outros. Isto revela a necessidade premente de realiza­
ção de estudos e pesquisas permanentes e sistemáticas na área, para se esta­
belecer um sistema de informações atualizado.



SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO

1. CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA RMGV, POR SEXO E IDADE .

TABELA 1 E GRÁFICO - POPULAçÃO RESIDENTE DE O A 17 ANOS SE-
GUNDO MUNiCípIOS DA RMGV - 1991 .

TABELA 2 E GRÁFICO - POPULAçÃO RESIDENTE, POR GRUPOS DE
IDADE E SEXO, SEGUNDO OS MUNiCípIOS DA RMGV -
1991 .

2. SAÚDE .

2.1 - CAUSAS DE MORTALIDADE .

TABELA 3 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE
IDADE NO MUNiCípIO DE CARIACICA - 1995 .

TABELA 4 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE
IDADE NO MUNIC!PIO DA SERRA - 1995 .

TABELA 5 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE
IDADE NO MUNiCípIO DE VIANA - 1995 .

TABELA 6 - MORTALIDADE DOR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE
IDADE NO MUNiCípIO DE VILA VELHA - 1995 .

TABELA 7 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE
IDADE NO MUNiCípIO DE VITÓRIA - 1995 .

TABELA 8 E GRÁFICO- MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E
GRUPOS DE IDADE NA REGIÃO METROPOLITANA - 1995 ...

2.2 - ESGOTAMENTO SANITÁRIO, ABASTECIMENTO DE ÁGUA E TRATA-
MENTO DE LiXO .

TABELA 9 E GRÁFICO - DOMiCíLIOS PARTICULARES PERMANENTES
URBANOS, COM SANEAMENTO BÁSICO E TRATAMENTO
DE LIXO INADEQUADOS, SEGUNDO A RMGV -1991 .

3. RENDA .

TABELA 10 E GRÁFICO _CHEFES DE DOMiCíLIOS PARTICULARES, POR
SEXO, E COM FILHOS MENORES DE 14 ANOS, SEGUNDO
MUNiCípIOS DA RMGV, SITUAÇÃO URBANA E CHEFES
COM RENDA DE ATÉ 1 SALÁRIO MíNIMO -1991 .

9

11

13

16

16

17

18

19

20

21

22

24

25

27

28



TABELA 11 E GRÁFICO - PESSOAS RESIDENTES EM DOMiCíLIOS PAR­
TICULARES POR GRUPOS DE IDADE, SEGUNDO MUNiCí­
PIOS DA RMGV, SITUAÇÃO URBANA E CHEFES COM
RENDA DE ATÉ UM SALÁRIO MíNIMO - 1991 .

4. ANALFABETISMO .

TABELA 12 E GRÁFICO - POPULAçÃO RESIDENTE DE 7 A 19 ANOS DE
IDADE, COM INClCAÇÃO DE ANALFABETISMO, SEGUNDO
OS MUNiCípIOS DA RMGV - 1991 ..

TABELA 13 E GRÁFICO - DOMiCíLIOS PARTICULARES COM PESSOAS
ANALFABETAS 9E 11 ANOS OU MAIS SEGUNDO MUNiCí­
PIOS DA RMGIJ, SITUAÇÃO URBANA, E CHEFES COM
RENDA DE ATÉ 1 SALÁRIO MíNIMO - 1991 .

TABELA 14 - POPULAçÃO RESIDENTE DE 5 A 19 ANOS DE IDADE, POR
GRUPOS DE IDADE, COM INDICAÇÃO DE ALFABETIZAÇÃO,
SEGUNDO OS MUNiCípIOS DA RMGV - 1991 .

TABELA 15 - NÚMERO DE MATRíCULAS NO ENSINO REGULAR, POR
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA DA RMGV - 1995 .

BIBLIOGRAFIA .

ANEXO - QUADRO SíNTESE .

30

33

34

37

40

43

44

45



1.

9

CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA
RMGV POR SEXO E IDADE

Como se pode verificar através dos dados constantes da Tabela 1, existe na
RMGV 423.440 crianças e adolescentes entre Oe 17 anos de idade, o equivalen­
te a 39,7% do total da população da região.

É bastante expressivo também dentro de cada município o percentual correspon­
dente à referida faixa etária. Em Cariacica representam 41,7% da população total
do Município. Em Serra e Viana o percentual é de 44,0%. Em Vila Velha, 36,9%,
e em Vitória, 36,2%.

Observa-se que no grupo etário de 7 a 14 anos há maior concentração em todos
os municípios, totalizando na região 197.420 crianças e adolescentes - 46,6%
do total.

O agrupamento por idade adotado pelo IBGE no Censo Demográfico, Tabela 2,
não permite fazer o corte por idade, de acordo com o Estatuto da Criança e do
Adolescente, que considera criança a pessoa com até 12 anos de idade e ado­
lescente, aquela entre 12 e 18 anos de idade (Art. 2° - ECA).

Mesmo assim, os dados indicam uma idéia aproximada do total de crianças e
adolescentes, por sexo e idade, que vivem na RMGV e em cada município que
a compõe, com a ressalva de que neles incluem-se os jovens de 19 anos.

Na RMGV vivem 464.804 pessoas entre O e 19 anos, representando 43,6% do
total da população.

Mantém-se um equilíbrio entre o sexo feminino e o masculino, seguindo a ten­
dência do Estado, que é de 50,5% de homens e 49,4% de mulheres.

A distribuição por grupos de idade mantém-se em média no mesmo patamar, va­
riando em 4,0% do menor ao maior nível. As faixas que concentram maior núme­
ro de pessoas são a de 5 a 9 anos (26,5%) e a de 10 a 14 anos (26,2%), seguida
da faixa de Oa 4 anos (24,6%) e a de 15 a 19 anos (22,5%).

Os dados sobre sexo apresentam pequenas variações em comparação aos gru­
pos etários. Para o grupo etário entre 15 e 19 anos predomina o sexo fem inino,
que supera em 3,5% o quantitativo masculino (51,7% e 48,2% respectivamente).

Na faixa entre 10 e 14 anos os percentuais são iguais para ambos os sexos.

Nos grupos de Oa 4 anos e de 5 a 9 anos há predominância do sexo masculino.
Enquanto no primeiro grupo o sexo masculino supera o feminino em 2,1%
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(51,0% e 48,9% respectivamente), no segundo esta diferença fica em 1,7%
(50,8% para o sexo masculino e 49,1 % para o feminino).

A proporção entre o número de pessoas de °a 19 anos e a população total de
cada município da região apresenta a seguinte variação: Cariacica: 45,7%; Ser­
ra: 47,7%; Viana: 47,8%; Vila Velha: 40,8%; Vitória: 40,1%.

Os dados referentes ao sexo nos municípios seguem a tendência da RMGV,
com pequenas variações, o mesmo podendo-se dizer em relação ao Estado.

Nos municípios de Cariacica e Serra há uma ligeira predominância do sexo mas­
culino, na faixa de °a 19 anos: 1,3% em Cariacica e 1,0% na Serra, seguindo a
tendência do Estado, que é de 1,1 %. A inversão ocorre no município de Vitória,
em que as mulheres são 1,4% mais numerosas. Em Vila Velha o número de ho­
mens, na faixa de °a 19 anos, aproxima-se do das mulheres (49,7% e 50,3%
respectivamente), acompanhando, assim, a tendência da região como um todo.



TASELA 1 - POPULAçÃO RESIDENTE DE OA 17 ANOS SEGUNDO MUNiCípIOS DA RMGV - 1991

PESSOAS DE PESSOAS DE 1 A 6 PESSOAS DE 7 A 14 PESSOAS DE 15 A TOTAL DE PESSOAS
MUNiCípIOS MENOS DE 1 ANO DE ANOS DE ANOS DE 17 ANOS DE COM MENOS DE UM TOTAL DA PO-

REGIÃO IDADE IDADE IDADE IDADE ANO ATÉ 17 ANOS DE PULAçÃO NO
ESTADO IDADE MUNíCIPIO

ASS. REL. ASS. REL. ASS. REL. ASS. REL. ASS. REL.

CARIACICA 6.119 2,2 38.597 14,0 53.143 19,3 16.777 6,1 114.636 41,7 274.532

SERRA , 5.211 2,3 34.123 15,3 45.084 20,2 13.335 6,0 97.753 44,0 222.158

VIANA 1.039 2,3 6.713 15,3 8.902 20,3 2.656 6,0 19.310 44,0 43.866

VILA VELHA 5.053 1,9 31.866 12,0 45.860 17,2 15.232 5,7 98.011 36,9 265.586

VITÓRIA 4.457 1,7 29.6~4 11,4 44.431 17,1 15.228 5,8 93.730 36,2 258.777_. -

REG. METROP. 21.879 2,0 140.913 13,2 197.420 18,5 63.228 6,0 423.440 39,7 1.064.919

ESP. SANTO 55.557 2,1 356.058 13,7 495.158 19,0 161.584 6,2 1.068.357 41,0 2.600.618

Fonte: ISGEIIJSN.



Região Metropolitana / Estado - Ano: 1991

População residente de Oa 17 anos
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TASELA 2 - POPULAçÃO RESIDENTE, POR GRUPOS DE IDADE E SEXO, SEGUNDO OS MUNiCípIOS DA RMGV - 1991
(continua)

MUNiCípIOS GRUPOS DE IDADE
REGIÃO MENOS DE 1 ANO 1 ANO 2 ANOS 3 ANOS 4 ANOS TOTAL DE OA 4
ESTADO ANOS

ASS. REL. ASS. REL. ASS. REL. ASS. REL. ASS. REL. ASS. REL.
CARIACICA 6.119 4,8 6.061 4,8 6.532 5,2 6.649 5,3 6.498 5,1 31.859 25,3

Homem 3.204 52,3 3.050 50,3 3.319 50,8 3.355 50,4 3.289 50,6 16.217 50,9
Mulher 2.915 47,6 3.011 49,6 3.213 49,1 3.294 49,5 3.209 49,3 15.642 49,0

SERRA 5.211 4,9 5.374 5,0 5.403 5,0 5.854 5,5 5.734 5,4 27.576 25,9
Homem 2.641 50,6 2.717 50,5 2.812 52,0 3.002 51,2 2,918 50,8 14.090 51,0
Mulher 2.570 49,3 2.657 49,4 2.591 48,0 2.852 48,7 2.816 49,1 13.486 49,0

VIANA 1.039 4,9 ~ ()16 4,8 1.106 5,2 1.16í 5,5 1.170 5,5 5.492 26,1
Homem 542 52,1 528 52,0 559 50,5 593 51,0 582 49,7 2.804 51,0
Mulher 497 47,8 488 48,0 547 49,4 568 48,0 588 50,2 2.688 49,0

VILA VELHA 5.053 4,6 4.884 4,5 5.295 4,8 5.369 4,9 5.405 4,9 26.006 23,9
Homem 2.551 50,4 2.485 50,8 2.719 51,3 2.687 50,0 2.790 51,6 13.232 50,8
Mulher 2.502 49,5 2.399 49,1 2.576 48,6 2.682 50,0 2.615 48,3 12.774 49,1

VITÓRIA 4.457 4,2 4.445 4,2 4.971 4,7 4.926 4,7 5.066 4,8 23.865 22,9
Homem 2.265 50,8 2.325 52,3 2.589 52,0 2.467 50,0 2.563 50,5 12.209 51,1
Mulher 2.192 49,1 2.120 47,6 2.382 47,9 2.459 50,0 2.503 49,4 11.656 48,8

REG. METROP. 21.879 4,7 21.780 4,6 23.307 5,0 23.959 5,1 23.873 5,1 114.798 24,6
Homem 11.203 51,2 11.105 50,9 11.998 51,4 12.104 50,5 12.142 50,8 58.552 51,0
Mulher 10.676 48,8 10.675 49,0 11.309 48,5 11.855 49,4 11.731 49,1 56.246 48,9

ESP.SANTO 55.557 4,7 54.986 4,6 58.898 5,0 60.337 5,1 60.708 5,1 290.486 24,8
Homem 28.404 51,1 27.989 50,9 30.048 51,0 30.687 50,8 30.865 50,8 147.993 51,0
Mulher 27.153 488 26.997 49,0 28.850 49 O 29.650 491 29.843 491 142.493 49 O



TABELA 2 - POPULAçÃO RESIDENTE, POR GRUPOS DE IDADE E SEXO, SEGUNDO OS MUNiCípIOS DA RMGV -1991

(conclusão)

MUNiCípIOS GRUPOS DE IDADE

REGIÃO 5 A 9 ANOS 10 A 14 ANOS 15 A 19 ANOS TOTAL DE OA 19 TOTAL
ESTADO ANOS

ABS. REL. ABS. REL. ABS. REL. ABS. REL.

CARIACICA 33.207 26,4 32.793 26,1 27.590 21,9 125.449 45,7 274.532

Homem 16.942 51,0 16.682 50,8 13.691 49,6 63.532 50,6 136.244

Mulher 16.265 49,0 16.111 49,1 13.899 50,3 61.917 49,3 138.288

SERRA 29.605 27,9 27.237 25,6 21.690 20,4 106.108 47,7 222.158

Homem

I
15.088 50,9 13.754 50,41 10.624 48,9 53.556 50,5 110.624

Mulher 14.517 49,0 13.483 49,5 11.066 51,0 52.552 49,5 111.534

VIANA 5.802 27,6 5.360 25,5 4.341 20,6 20.995 47,8 43.866

Homem 2.958 50,9 2.721 50,7 2.173 50,0 10.656 50,7 22.038

Mulher 2.844 49,0 2.639 49,2 2.168 50,0 10.339 49,2 21.828

VILA VELHA 28.182 25,9 28.591 26,3 25.637 23,6 108.416 40,8 265.586

Homem 14.217 50,4 14.173 49,5 12.230 47,7 53.852 49,7 127.886

Mulher 13.965 49,5 14.418 50,4 13.407 52,2 54.564 50,3 137.700

VITÓRIA 26.727 25,7 27.910 26,8 25.334 24,3 103.836 40,1 258.777

Homem 13.560 50,7 13.713 49,1 11.744 46,3 51.226 49,3 122.135

Mulher 13.167 49,2 14.197 50,8 16.590 53,6 52.610 50,7 136.642

REG. METROP. 123.523 26,5 121.891 26,2 104.592 22,5 464.804 43,6 1.064.919

Homem 62.765 50,8 61.043 50,0 50.462 48,2 232.822 50,0 518.927

Mulher 60.758 49,1 60.848 49,9 54.130 51,7 231.982 50,0 545.992

ESP. SANTO 309.471 26,4 306.816 26,1 264.396 22,5 1.171.169 45,0 2.600.618

Homem 157.614 51,0 155.068 50,5 131.694 49,8 592.369 50,5 1.297.557

Mulher 151.857 49,0 151.748 49,4 132.702 50,1 578,80 49,4 1.303.061

Fonte: IBGE/IJSN.



População residente de Oa 19 anos,
segundo o sexo.

Estado - Ano: 1991
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2.1 - CAUSAS DE MORTALIDADE

SAÚDE
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Os dados constantes das tabelas a seguir, referentes à mortalidade e respectivas
causas na faixa etária de °a 19 anos, revelam aspectos importantes associados
às condições de saúde das crianças e jovens que vivem na região.

A mortalidade causada por Afecções originadas no período perinatal ocupa o
primeiro lugar na região, com 33,3% do total de óbitos, concentrando-se no grupo
etário de °a 1 ano, dado que revela o precário funcionamento dos serviços de
saúde.

Em segundo lugar, com o percentual de 15,2%, situam-se as mortes decorrentes
de Homicídios e lesões provocadas intencionalmente, que, associadas à
quinta causa - Acidentes de transportes (9,0%) - e à sétima - Outros Aci­
dentes incluindo efeitos tardios e efeitos adversos às drogas (4,0%) -,
apontam um índice expressivo de mortes causadas por fatores vinculados à vio­
lência urbana.

Destacam-se em terceiro lugar, com 10,7%, os óbitos atribuídos a Causas mal
definidas, que indicam as limita~~ões ligadas ao sistema de informações e inefici­
ência dos serviços de saúde.

Os óbitos decorrentes de Anomalias congênitas e de Doenças do aparelho
respiratório ocupam o quarto () o sexto lugar, com 9,6% e 4,1 %, respectivamen­
te, do total das mortes.

O índice mais elevado de mortes, considerando o conjunto das principais causas,
está situado no grupo etário de °a 1 ano (56,1%). Agregando-se o grupo de 1 a
4 anos, este percentual alcança o patamar de 65% do total dos óbitos.

O segundo grupo etário mais atingido é o situado entre 15 e 19 anos (22,6%).
Neste grupo, os Homicidios e lesões provocados intencionalmente e os
Acidentes de transporte são as principais causas de morte (61,8% e 16,4%,
respectivamente, do total de óbitos na faixa etária).



TABELA 3 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE IDADE NO MUNiCípIO DE CARIACICA -1995

GRUPOS DE IDADE

CAUSAS
1A4 5A9 10 A 14 15 A 19

ACIMA
IDADE TOTALMENOR TOTAL DE19

DE 1 ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS IGNOR. GERAL
ANO

1. Afecções originadas no período perinatal 82 - - - . 82 . 2 84

2. Homicídios e lesões provocadas intencionalmente . - - 3 43 46 198 - 244

3. Sinais, sintomas e afecções mal definidas 11 7 1 4 4 27 259 1 287

4. Anomalias congênitas 17 3 1 - - 21 - - 21

5. Acidentes de transporte 1 2 5 4 6 18 52 - 70

6. Out. acid. incl. efeito tardo e efeit. adver. drogo 1 2 3 5 3 14 14 - 28

7. Doenças infecciosas intestinais 10 2 · - - 12 8 - 20

8. Deficiências nutricionais 9 3 · - - 12 4 · 16

9. Outras doenças do aparelho respiratório 3 3 · 1 1 8 65 · 73

10. Doenças do sistema nervoso e dos órgãos dos sentidos 2 1 1 3 . 7 15 · 22

11. Neoolasmas malignos - - 3 2 2 7 178 · 185

TOTAL 136 23 14 22 59 254 793 3 1.050
(53,5%) (9,0%) (5,5%) (8,6%) (23,2%) (24,1%)

Fonte: SESNIJSN



TABELA 4 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE IDADE NO MUNiCípIO DA SERRA-1995

GRUPOS DE IDADE

CAUSAS MENOR
1A4 5A9 10 A 14 15 A 19

ACIMA DE
IDADE TOTALDE 1 TOTAL 19 ANOS

ANO ANOS ANOS ANOS ANOS IGNOR. GERAL

1. Afecções originadas no perfodo perinatal 76 - - - - 76 . - 76

2. Anomalias congênitas 19 4 1 - - 24 1 - 25

3. Acidentes de transporte 1 1 7 2 10 21 66 - 87

4. Homicídios e lesões provocé'ldas intencionalmente 1 - - 2 15 18 127 - 145

5. Sinais, sintomas e afecções mal definidas 9 3 1 - 2 15 154 - ~69

6. Out. acid. incl. efeit. tardo e efeit. adver drog - 7 1 4 3 15 13 - 28

7. Outras doenças bacterianas 5 2 1 2 - 10 7 - 17

8. Outras doenças do aparelho respiratório 4 1 - - 2 7 55 - 62

9. Neoplasmas malignos - - - 2 4 6 122 - 128

10. Doença do sistema nervoso e dos órgãos dos sentidos 3 1 1 1 - 6 5 . 11

TOTAL 118 19 12 13 36 198 550 - 748
(59,5%) (9,5%) (6,0%) (6,5%) (18,0%) (26,4%)

Fonte: SESAlIJSN



TABELA 5 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE IDADE NO MUNICfplO DE VIANA ·1995

GRUPOS DE IDADE

CAUSAS MENOR
1 A4 5A9 10 A 14 15 A 19 TOTAL

ACIMA
IDADE TOTALDE1 DE19

ANO ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS IGNOR. GERAL

1. Afecções originadas no perfodo perinatal 12 . . - - 12 . - 12

2. Anomalias congênitas 3 . 1 . 1 5 - - 5

3. Sinais, sintomas e afecções mal definidas 2 - 1 1 1 5 29 - 34

4. Outras doenças do aparelho respiratório - 3 - - - 3 15 - 18

5. Homicfdios e ~8:,5es provocadas intencionalmente - - . 1 2 3 22 o 25

6. Febre reumática e doença reumática do coração - - 1 - 1 2 1 o 3

7. Acidente de transporte - 1 - - 1 2 7 o 9

8. Doenças infecciosas intestinais 1 - - o - 1 - - 1

9. Tuberculose - o - o 1 1 2 - 3

10. Out. doenç. infec. e parasito e efeitos tardios - 1 - - - 1 o - 1

11 . Neoplasmas malignos - - - 1 - 1 35 - 36

12. Doenças da pele e do tecido celular subcutâneo 1 - - - o 1 2 - 3

13. Quedas acidentais - 1 o - o 1 - - 1

14. Out. acid. incl. efeito tardo e efeito adver. drogo o 1 - . - 1 2 - 3

TOTAL 19 7 3 3 7 39 115 - 154
{48,7%) (17,9%) {7,6%) (7,6%) (17,9%) (25,3%)

Fonte: SESAlIJSN



TABELA 6 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE IDADE NO MUNICfplO DE VILA VELHA -1995.

GRUPOS DE IDADE

CAUSAS MENOR
1A4 5A9 10 A 14 15 A 19

ACIMA
IDADE TOTALDE 1 TOTAL DE19

ANO ANOS ANOS ANOS ANOS
ANOS IGNOR. GERAL

1. Afecções originadas no período perinatal 68 - - - - 68 - - 68

2. Sinais, sintomas e afecções mal definidas 25 4 1 2 3 35 176 1 212

3. Homicídios e lesões provocadas intencionalmente - - - - 29 29 147 1 177

4. Acidentes de transporte - 4 5 1 5 15 78 - 93

5 Outras doenças do aparelho respiratório 7 4 1 - 2 14 110 - 124

6. Anomalias congênitas 8 2 - 1 - 11 3 - 14

7. Doenças infecciosas intestinais 5 2 - - 1 8 6 - 14

8. Doenças do sistema nervoso e dos órgãos dos sentidos 2 - 2 2 1 7 9 - 16

9. Doenças do aparelho digestivo 6 - 1 - - 7 55 - 62

10. Out. acid. incl. efeito tardo e efeito adver. drogo - - - 1 4 5 12 - 17

TOTAL 121 16 10 7 45 199 596 2 797
(60,8%) (8,0%) (5,0%) (3,5%) (22,6%) (24,9%)

Fonte: SESAlIJSN
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TABELA 7 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE IDADE NO MUNiCípIO DE VITÓRIA - 1995.

GRUPOS DE IDADE

CAUSAS MENOR
1A4 5A9 10 A 14 15 A 19

ACIMA
IDADE TOTAL

DE 1 TOTAL DE19
ANO

ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS
IGNOR. GERAL

1. Afecções originadas no período perinatal 48 - - - - 48 - 2 50

2. Homicídios e lesões provocadas intencionalmente - - - 4 31 35 132 2 169

3. Acidentes de transporte 1 3 4 4 10 22 75 3 100

4. Anomalias congênitas 18 1 1 2 - 22 4 - 26

5. Deficiências nutricionais 11 2 - - - 13 2 1 10

6. Sinais, sintomas e afecções mal definidas 6 1 - 1 2 10 142 2 154

7. Outras doenças bacterianas 2 3 2 - 1 8 13 - 21

8. Neoplasmas malignos - 1 3 - 3 7 272 - 279

9. Doenças do sist. nervoso e dos órgãos dos sentidos 2 1 - - 2 5 20 - 25

10. Outras doenças do aparelho respiratório 1 2 1 - - 4 111 - 115

TOTAL 89 14 11 11 49 174 771 10 955
(51,1%) (8,0%) (6,3%) (6,3%) (28,1%) (18,2%)

Fonte: SESAfIJSN
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TABELA 8 - MORTALIDADE POR CAUSAS PRINCIPAIS E GRUPOS DE IDADE NA RMGV - 1995

GRUPOS DE IDADE

CAUSAS MENOR
1A4 5A9 10 A 14 15 A 19

ACIMA
IDADE TOTALDE 1 TOTAL DE19

ANO ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS IGNOR. GERAL

1. Afecções originadas no período perinatal 286 - - - - 286 - 4 290

2. Homicídios e lesões provocadas intencionalmente 1 - - 10 120 131 626 3 760

3. Sinais, sintomas e afecções mal definidas 53 15 4 8 12 92 760 4 856

4. Anoma!~~e congênitas 65 10 4 3 1 83 8 - 91

5. Acidentes de transporte 3 11 21 11 32 78 278 3 359

6. Outras doenças do aparelho respiratório 15 13 2 1 5 36 356 - 392

7. Out. acid. incl. efeit. tardo e efeit. adver. drogo 1 10 4 10 10 35 41 - 76

8. Doenças do sistema nervoso e dos órgãos do sentido 9 3 4 6 3 25 49 - 74

9. Doenças nutricionais 20 5 - - - 25 6 1 32

10. Neoplasmas malignos - 1 6 5 9 21 607 - 628

11. Doenças infecciosas intestinais 16 4 - - 1 21 14 - 35

12. Outras doenças bacterianas 7 5 3 2 1 18 20 - 38

13. Doenças do aparelho digestivo 6 - 1 - - 7 55 - 62

TOTAL 482 77 49 56 194 858 2.820 15 3.693
(56,1%) (8,9%) (5,7%) (6,5%) (22,6%) (23,2%)

Fonte: SESAlIJSN

N
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Mortalidade por causas principais entre
crianças e jovens de Oa 19 anos de idade.

Região Metropolitana - Ano: 1991

~
I
I
I

lEGENDA:
• Afecções originadas no período perinatal.

D Homicídios e lesões provocadas intencionalmente.

• Sinais, sintomas e afecções mal definidas.

• Anomalias congênitas.

D Acidentes de transporte.

• Outras doenças do aparelho respiratório.

• Out. acid. incl. efeit. tardo e efeit. adver. drogo

• Doenças do sistema nervoso e dos órgãos do sentido.

• Doenças nutricionais.

Neoplasmas malfgnos.

Doenças infecciosas intestinais.

Outras doenças bacterianas.

O Doenças do aparelho digestivo.

Fonte: SESA / IJSN
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2.2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO, ABASTECIMENTO DE ÁGUA E
TRATAMENTO DE LIXO

Na Região Metropolitana da Grande Vitória, o município com o maior número de
crianças na faixa etária de O a 6 anos é Cariacica, com 44.716 crianças, corres­
pondendo a 27,4% do total da região. Esse município detém ainda o maior nú­
mero de domicílios urbanos com abastecimento de água inadequado. Conse­
qüentemente, o maior número de crianças de O a 6 anos estão nesses domicílios
- 10.821 crianças.

o menor número de crianças nessa faixa etária encontra-se no município de Via­
na, correspondendo a 4,7% do total da região.

Viana é ainda o município da Região Metropolitana que apresenta o menor nú­
mero de domicílios com abastecimento de água inadequado (6,7% do total da
região), muito embora 24,5% cos domicílios do município possuam abastecimen­
to de água inadequado.

Em relação aos domicílios urbanos com esgotamento sanitário inadequado, des­
tacamos os seguintes itens:

- Cariacica detém o maior número de domicílios com essa característica (29.625),
correspondendo a 35,2% da RMGV;

- Viana possui o menor índice desses domicílios (6,5%) em relação à região.
Porém esse índice corresponde a 58,7% do total dos domicílios localizados no
município, ou seja, mais da metade dos domicílios de Viana possuem esgota­
mento sanitário inadequado.

Em relação às crianças de Oa 6 anos nos domicílios da RMGV com esgotamento
sanitário inadequado, a realidade não é diferente: Cariacica detém o maior índice
da região (36,8%) e Viana o menor (7,1%), ressaltando-se que em Viana o índice
passa a ser 61,6%, quando comparado ao total das crianças do próprio municí­
pio.

Encontra-se também em Cari ~cica o maior número de domicílios urbanos com
tratamento inadequado do lixo (43,2%) em relação à região, e em Viana o menor
(6,9%), muito embora mais da metade dos domicílios de Viana (59,4%) encontra­
se com tratamento inadequado do lixo.

Ressalte-se que O fato de Viana sempre apresentar, nos aspectos aqui aborda­
dos, os menores índices em relação à Região Metropolitana não lhe confere situ­
ação privilegiada. Proporcionalmente ao número de habitantes do município, os
índices de Viana superam os dos demais municípios que compõem a Região
Metropolitana.
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TABELA 9· DOMICfLlOS PARTICULARES PERMANENTES URBANOS COM SANEAMENTO BÁSICO E TRATAMENTO DE LIXO INADEQUADOS, SEGUNDO A
RMGV·1991

DOMiCíLIOS CRIANÇAS DE q, A 6
CRIANÇAS DE OA 6

NÚMERO DE DOMiCíLIOS URBANOS DOMiCíLIOS URBANOS ANOS EM DOMiCíLIOS DOMiCíLIOS URBANOS
MUNICípIOS/ PAR- CRIANÇAS COM ABASTECIMENTO

ANOS EM DOMICILlOS
COM ESGOTAMENTO URBANOS COM ESGO- COM TRATAMENTOTICULARES URBANOS COM ABAS-REGIÃO

PERMA-
DE OA6 DE ÁGUA INADEQUADO TECIMENTO DE ÁGUA SANITÁRIO INADE- TAMENTO SANITÁRIO INADEQUADO DO LIXO

ESTADO ANOS (1 ) QUADO INADEQUADO (1 )NENTES INADEQUADO
(1 ) (2)

URBANOS (2)

ABS. REL. ABS. REL. ABS. REL. ABS. REL. ABS. REL.

CARIACICA 62.238 44.716 11.327 18,1 10.821 24,1 29.625 47,5 24.772 55,3 34.728 55,7

SERRA 52.028 39.334 8.220 15,7 8.024 20,3 21.955 42,1 18.801 47,7 21.695 41,6

VIANA 9.359 7.752 2.302 24,5 2.224 28,6 5.503 58,7 4.782 61,6 5.568 59,4

VILA VELHA 66.254 36.919 5.631 8,4 4.725 12,7 16.033 24,1 11.075 30,0 10.733 16,1

VITÓRIA 66.767 34.071 6.810 10,1 5.928 17,3 10.883 16,2 7.802 22,9 7.611 11,3

REGIÃO METROP. 256.646 162.792 34.290 13,3 31.722 19,4 83.999 32,7 67.232 41,2 80.335 31,3

EspfRITO SANTO 470.581 411.615 66.352 14,1 81.499 19,7 175.056 37,1 182.757 44,3 131.292 27,8

Fonte: IBGElIJSN

(1) Domicílios particulares permanentes.
(2) Crianças residentes em domicílios particulares permanentes, na condição de filhos, parentes e agregados.

N
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Região Metropolitana / Estado - Ano: 1991

Crianças de Oa 6 anos em
domicílios urbanos com
abastecimento de água
inadequado

100%,----------------,

Crianças de Oa 6 anos em
domicílios urbanos com
esgotamento sanitário
inadequado

100%,---------------,

61,6%
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3. RENDA
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As tabelas 10 e 11 mostram, através de dados sobre o rendimento médio mensal
do chefe do domicílio, a situação de pobreza familiar em que vivem as crianças e
adolescentes na RMGV. Ainúa que o rendimento do chefe seja apenas um dos
componentes da renda familiar, de acordo com estudos feitos pelo IBGE1

, ele re­
presenta, em média, aproximadamente 75% do orçamento da família. Tais estu­
dos ressaltam ainda que outros fatores, tais como o acesso a serviços básicos
(habitação, saúde e educação, entre outros), devem ser considerados para a de­
finição de uma situação de pobreza. Ainda assim, o fator renda é considerado
fundamental, pois, no caso da realidade brasileira, a maioria da população ca­
rente não tem acesso a esses serviços.

Na Região Metropolitana, de acordo com a tabela a seguir, estão concentrados
65,2% dos homens chefes de domicílio com filhos de até 14 anos. Do total dos
chefes da região com renda de até 1 SM (47.586), 58,6% tem filhos de até 14
anos.

As mulheres chefes de domicílio com filhos de até 14 anos correspondem a
39,3%; do total das mulheres chefes. O total destas com renda de até 1 SM é de
24.879, sendo que deste total 38,5% tem filhos de até 14 anos.

A Tabela 11 apresenta uma visão abrangente, por faixa etária, das crianças e
adolescentes que moram em domicílios cujos chefes possuem renda de até 1
SM.

Na RMGV são 120.368 crianças e adolescentes, representando 40,6% do total
das pessoas que vivem em domicílios com chefes cuja renda é de até 1 SM.

Esse índice está um pouco abaixo do índice do Estado, onde 437.939 crianças e
adolescentes (42,1%) residem em domicílios cujo chefe tem rendimento de até
1 SM.

1Indicadores Sócio Econômicos dos :nunicípios do Espírito Santo. Um estudo exploratório dos
dados do universo do Censo DemoJráfico de 1991. Rio de Janeiro, 1997.



TABELA 10 - CHEFES DE DOMiCíLIOS PARTICULARES, POR SEXO E COM FILHOS MENORES DE 14 ANOS, SEGUNDO MUNiCípIOS DA RMGV,
SITUAÇÃO URBANA E CHEFES COM RENDA DE ATÉ 1 SALÁRIO MíNIMO -1991

MUNiCípIOS, REGIÃO, ESTADO CHEFES DE DOMiCíLIOS

SITUAÇÃO URBANA E HOMENS MULHERES

CHEFES COM RENDA ATÉ 1SM TOTAL TOTAL COM FILHOS DE ATÉ 14 ANOS TOTAL COM FILHOS DE ATÉ 14 ANOS

(1) ABSOLUTO RELATIVO ABSOLUTO RELATIVO
CARIACICA 65.449 53.040 35.865 67,6 12.409 5.291 42,6

Urbana 62.381 50.448 34.114' 67,6 11.933 5.025 42,1
Chefes cf até 1 SM 23.755 16.166 9.733 60,2 7.589 3.048 40,1

SERRA 52.600 44.057 31.268 70,9 8.543 4.198 49,1
Urbana 52.246 43.736 31.063 71,0 8.510 4.183 49,1
Chefes cf até 1 SM 16.401 11.856 7.568 63,8 4.!:~S 2.121 46,6

VIANA 10.295 8.639 6.178 71,5 1.656 812 49,0
Urbana 9.395 7.835 5.668 72,3 1.560 786 50,3
Chefes cf até 1 SM 3.894 2.836 1.760 62,0 1.058 481 45,4

VILA VELHA 66.879 52.414 32.664 62,3 14.465 5.184 35,8
Urbana 66.547 52.115 32.489 62,3 14.432 5.172 35,8
Chefes cf até 1 SM 14.975 8.851 4.567 51,5 6.124 1.991 32,5

VITÓRIA 66.921 50.576 30.144 59,6 16.345 5.512 33,7
Urbana 66.921 50.576 30.144 59,6 16.345 5.512 33,7
Chefes cf até 1 SM 13.440 7.877 4.277 54,2 5.563 1.939 34,8

REGIÃO METROPOLITANA 262.144 208.726 136.119 65,2 53.418 20.997 39,3
Urbana 257.490 204.710 133.478 65,2 52.780 20.678 39,1
Chefes cf até 1 SM 72.465 47.586 27.905 58,6 24.879 9.580 38,5

EspíRITO SANTO 620.709 518.397 340.430 65,6 102.312 38.634 37,7
Urbana 472.215 381.185 247.557 64,9 91.030 34.435 37,8
Chefes cf até 1 SM 248.172 189.775 116.235 61,2 58.397 21.114 36,1

Fonte: IBGElIJSN
(1) Inclusive chefes sem rendimento, exclusive chefes sem declaração de rendimento.

N
co



Chefes de domicílios, por sexo e com filhos
menores de 14 anos, com renda de até
1 salário mínimo.

Região Metropolitana - 1991

Homens chefes de domicílios.
50.000 ,------------------------,

40.000 f----I:,

30.000 r-------i

20.000 r-----i

10.000 r--..-.---

0'--__
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Total de homens chefes
de domicílios, com
renda até 1 S.M.

Total de homens chefes
de domicílios, com
renda até 1 S.M, com
filhos até 14 anos.

Mulheres chefes de domicílios.
50.000 ,----------------------,

40.000 ~----------------------j

30.000 f------------------------i

20.000 r------t

10.000 f-----1

0'--__

Total de mulheres chefes
de domicílios, com
renda até 1 S.M.

38,5%

Total de mulheres chefes
de domicílios, com
renda até 1 S.M, com
filhos até 14 anos.

Fonte: IBGE / IJSN



TABELA 11 - PESSOAS RESIDENTES EM DOMiCíLIOS PARTICULARES POR GRUPOS DE IDADE, SEGUNDO MUNiCípIOS DA RMGV, SITUAÇÃO URBANA E
CHEFES COM RENDA DE ATÉ 1 SM - 1991

MUNiCípIOS,
GRUPOS DE IDADEREGIÃO, ESTADO,

SITUAÇÃO URBANA E TOTAL DE MENOS
TOTALCHEFES CIRENDA DE ATÉ MENOS DE 1 ANO 1 A6ANOS 7 A 10 ANOS 11 A 14 ANOS 15 A 17 ANOS DE 1 ANO ATÉ
GERAL1 SM (1) 17 ANOS

ABS REL. ABS. REL. ABS. REL ASS. REL. ABS. REL. ABS REL. ASS.

CARIACICA 6.111 5,3 38.546 33,7 27.274 23,8 25.724 22,5 16.734 14,6 114.389 41,6 274.532
Urbana 5.708 5,3 36.187 33,6 25.717 23,8 24.273 22,5 15.900 14,7 107.785 41,4 260.263

nChefes cf até 1 SM 2.132 5,2 13.411 32,8 9.491 23,2 9.385 23,0 6.387 15,6 40.806 41,5 98.184

SERRA 5.208 5,3 34.101 34,9 23.748 24,3 21.285 21,8 13.326 13,6 97.668 43,9 222.158
Urbana b.173 5,3 33.825 34,8 23,584 24,3 21.140 21,8 13.231 13,6 96.953 44,0 220.355
Chefes cf até 1 SM 1.712 5,5 10.518 33,8 7.269 23,4 6.890 22,1 4.692 15,1 31.081 44,3 70.07:::

VIANA 1.039 5,4 6.713 15,3 4.714 24,4 4.185 21,7 2.654 13,7 19.305 44,0 43.866
Urbana 953 5,4 6.160 35,0 4.298 24,4 3.784 21,5 2.371 13,5 17.566 44,1 39.790
Chefes c/até 1 SM 343 4,9 2.285 32,6 1.723 24,6 1.556 22,2 1.093 15,6 7.000 42,7 16.393

VILA VELHA 5.051 5,1 31.859 32,5 23.279 23,7 22.564 23,0 15.219 15,5 97.972 36,9 265.586
Urbana 5.013 5,1 31.663 32,5 23.116 23,7 22.428 23,0 15.132 15,5 97.352 36,9 263.742
Chefes cf até 1 SM 1.038 4,9 6.923 32,6 4.813 22,7 4.970 23,4 3.481 16,4 21.225 36,3 58.431

VITÓRIA 4.446 4,7 29.585 31,6 22.206 23,7 22.181 23,7 15.199 16,2 93.617 36,1 258.777
Urbana 4.446 4,7 29.585 31,6 22.206 23,7 22.181 23,7 15.199 16,2 93.617 36,3 257.813
Chefes cf até 1 SM 949 4,6 6.727 33,2 4.682 23,1 4.615 23,7 3.283 16,2 20.256 38,4 52.706

REGIÃO METROP. 21.855 5,2 140.804 33,3 101.221 23,9 95.939 22,7 63.132 14,9 422.951 39,7 1.064.919
Urbana 21.293 5,1 137.420 33,2 98.921 23,3 93.806 22,6 61.833 14,9 413.273 39,6 1.041.963
Chefes cf até 1 SM 6.174 5,1 39.864 33,1 27.978 23,0 27.416 22,7 18.936 15,7 120.368 40,6 295.786

EspfRITO SANTO 55.512 5,2 355.735 33,3 252.721 23,7 241.735 22,6 161.347 15,1 1.067.050 41,0 2.600.618
Urbana 40.026 5,2 256.688 33,3 182.532 23,7 174.479 22,6 115.696 15,0 769.421 40,0 1.918.784
Chefes cf até 1 SM 23.334 5,3 145.720 33,2 101.783 23,2 99.123 22,6 67.979 15,5 437.939 42,1 1.039.531

Fonte: ISGElIJSN

(1) Inclusive chefes sem rendimento, exclusive chefes sem declaração de rendimento.
(*) Esse item refere-se a pessoas residentes em domicflios particulares, com chefes que recebem até 1 SM.



População residente de Oa 17 anos, com
chefes de família que recebem até 1 salário

, .
mznzmo.
Estado - Ano: 1991
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Fonte: IBGE / IJSN
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População residente de Oa 17 anos) com
chefes de família que recebem até 1 salário

, .
mznlmo.
Região Metropolitana - Ano: 1991

Total geral da Total geral de
população crianças e adole-
da RMGV. centes de Oa 17

anos na RMGV.
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4. ANALFABETISMO

33

Conforme a Tabela 12, do t0tal das crianças e jovens de 7 a 19 anos de idade
que vivem na RMGV, 32.512 são analfabetas, ou seja, 10,7% do total não sabem
ler e escrever.

o índice de analfabetos é expressivo entre 7 e 12 anos (17,8%), declinando na
faixa de 13 a 19 anos (3,6%).

A RMGV, com 10,7%, ocupa posição um pouco abaixo da verificada no Estado,
que apresenta um índice de 13,2%.

Os municípios de Cariacica (13,6%), Viana (13,1%) e Serra (13,0%) equiparam­
se ao nível do Estado (13,2%). Vila Velha e Vitória são os que apresentam os
menores percentuais (7,4% e 8,2%, respectivamente).



TABELA 12· POPULAÇÃO RESIDENTE DE 7 A 19 ANOS DE IDADE, COM INDICAÇÃO DE ANALFABETISMO, SEGUNDO OS MUNiCípIOS DA RMGV -1991

MUNiCípIOS GRUPOS DE IDADE E ANALFABETOS

REGIÃO 7 A 12 ANOS 13 A 19 ANOS TOTAL DE 7 A 19 ANOS

ESTADO TOTAL ANALFAB. RELAT. TOTAL ANALFAB. RELAT. TOTAL ANALFAB. RELAT.

Cariacica 40.789 9.136 22,4 39.944 1.877 4,7 80.733 11.013 13,6

Serra 34.837 7.261 20,8 31.937 1.421 4,4 66.774 8.682 13,0

Viana 6.877 1.486 21,6 6.366 260 4,0 13.243 1.746 13,1

Vila Velha 34.817 4.370 12,5 36.680 948 2,5 71.497 5.318 7,4

Vitória 33.515- 4.695 14,0 36.250 1.05R 2,9 69.765 5.753 8,2

REGIÃO METROPOLITANA 150.835 26.948 17,8 151.1n 5.564 3,6 302.012 32.512 10,7

EspíRITO SANTO 377.223 77.120 20,4 382.331 23.795 6,2 759.554 100.915 13,2

Fonte: IBGElIJSN
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Em relação aos dados da Tabela 13, destaca-se o seguinte:

- O Espírito Santo possui 16.517 pessoas analfabetas na faixa etária de 11 a 14
anos. Destas, 67,2% residem com domicílios cujos chefes tem rendimento de
até 1 SM. Na faixa etária de 15 anos e mais, esse número corresponde a
302.441 pessoas, sendo 66,3% destas com chefes de até 1 SM.

Na Região Metropolitana da Grande Vitória encontram-se 4.486 pessoas analfa­
betas na faixa etária de 11 a 14 anos, com 93,0% dessa população em área ur­
bana e 54,2% desta residindo em domicílios com chefes com rendimento de até
1 SM. Já na faixa etária de 15 anos e mais, existe um total de 76.661 pessoas
analfabetas, com 95,4% residindo em área urbana e com 56,5% residindo em
domicílios com chefes com rendimento de até 1 SM.
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TABELA 13· DOMiCíLIOS PARTICULARES COM PESSOAS ANALFABETAS DE 11 ANOS OU MAIS, SEGUNDO MUNiCípIOS DA
RMGV, SITUAÇÃO URBANA E CHEFES COM RENDA DE ATÉ 1 SALÁRIO MíNIMO - 1991

MUNICIPIO, REGIAO,
PESSOAS ANALFABETAS DE 11 A 14 ANOS PESSOAS ANALFABETAS DE 15 ANOS E MAISESTADO

SITUAÇÃO URBANA E TOTAL DE DOMiCíLIOS PESSOAS RESIDENTES TOTAL DE DOMiCíLIOS PESSOAS RESIDENTES
CHEFES COM RENDA DE

ATÉ 1 SM (1) ABSOLUTO RELATIVO ABSOLUTO RELATIVO ABSOLUTO RELATIVO ABSOLUTO RELATIVO

CARIACICA 1.397 100,0 1.611 100,0 1~.311 100,0 25.649 100,0
Urbana 1.220 87,3 1.399 86,8 17.738 91,9 23.431 91,4
Chefes cf até 1 SM 765 54,8 896 55,6 11.161 57,8 15.384 60,0

SERRA 994 100,0 1.129 100,0 13.521 100,0 18.301 100,0
Urbana 968 97,4 1.100 97,4 13.296 98,3 17.942 98,0
Chefes cf até 1 SM 597 60,1 695 61,6 7.580 56,1 10.800 59,0

VIANA 177 100,0 204 100,0 3.083 100,0 4.142 100,0
Urbana 138 78,0 156 76,5 2.627 85,2 3.487 84,2
Chefes cf até 1 SM 99 55,9 110 53,9 1.836 59,6 2.562 61,9

VILA VELHA 633 100,0 721 100,0 11.949 100,0 15.131 100,0
Urbana 615 97,2 695 96,4 11.750 98,3 14.828 98,0
Chefes cf até 1 SM 292 46,1 343 47,6 5.917 49,5 7.832 51,8

VITÓRIA 737 100,0 821 100,0 10.651 100,0 13.438 100,0
Urbana 737 100,0 821 100,0 10.651 100,0 13.438 100,0
Chefes cf até 1 SM 335 45,5 387 47,1 5.203 48,8 6.775 50,4

REGIÃO METROPOLITANA 3.938 100,0 4.486 100,0 58.515 100,0 76.661 100,0
Urbana 3.678 93,4 4.171 93,0 56.062 96,0 73.126 95,4
Chefes cf até 1 SM 2.088 53,0 2.431 54,2 31.697 54,2 43.353 56,5

EspíRITO SANTO 13.962 100,0 16.517 100,0 207.964 100,0 302.441 100,0
Urbana 7.517 53,8 8.575 51,9 128.026 61,6 175.062 57,9
Chefes cf até 1 SM 9.228 66,1 11.092 67,2 133.157 640 200.443 66,3

Fonte: IBGElIJSN
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A Tabela 14, a seguir, contém dados referentes a alfabetização, abrangendo a
faixa etária de 5 a 19 anos de idade.

Destaca-se, nos municípios de Vila Velha e Vitória, o elevado índice de alfabeti­
zação nas idades de 5 e 6 anos. Em Vila Velha os percentuais são de 6,5% e
28,3%, respectivamente. Em Vitória registram-se 9% de crianças alfabetizadas
aos 5 anos e 33% aos 6 anos de idade. Tais dados chamam a atenção, já que a
idade de referência para alfabetização é 7 anos, podendo iniciar aos 6 anos, de­
pendendo do estágio de desenvolvimento da criança.

o percentual de alfabetizados na faixa de 5 a 19 anos na RMGV é de 78,7%, en­
quanto que no Estado é de 76,1%.
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TABELA 14· POPULAçÃO RESIDENTE DE 5 A 19 ANOS DE IDADE, POR GRUPOS DE IDADE, COM INDICAÇÃO DE ALFABETIZAÇÃO, SEGUNDO OS MUNiCípIOS DA
RMGV·1991

MUNICIPIOS
REGIÃO
ESTADO

CARIACICA 6.580 199 3,0 6.277 728 11,5 6.542 2.775 42,4 6.901 4.655 67,4 6.907 5.624 81,4 6.977 6.123 87,7 6.980 6.427 92,0 6.482 6.049 93,3 40.789 31.653 77,6

SERRA 5.933 204 3,4 5.825 947 16,2 5.834 2.731 46,8 5.964 4.181 70,1 6.049 5.044 83,3 5.922 5.278 89,1 5.653 5.235 92.6 5.415 5.107 94,3 34.837 27.576 79,1

VIANA 1.184 40 3,3 1.076 103 9,5 1.155 434 37,5 1.215 832 68,4 1.172 1.004 85,6 1.173 1.077 91,8 1.108 1.045 94,3 1.054 999 94,7 6.877 5.391 78,3

VILA VELHA 5.568 365 6,5 5.345 1.515 28,3 5.452 3.416 62,6 5.795 4.810 83,0 6.022 5.447 90,4 6.016 5.673 94,2 5.870 5.641 96,0 5.662 5.460 96,4 34.817 30.447 87,4

VITÓRIA 5.126 465 9,0 0.080 1.680 "",0 5.090 3.081 60,5 5.619 4.494 79,9 5.812 5.138 88,4 5.709 !;.31 O 93,0 5.803 5.527 95,2 5.482 5.270 96,1 33.515 28.820 85,9

R. METROP 24.m 1...2ll ~~. tiZa 21.Q 24..Qn. 1.2.lli Q1&~ WJm Z!A~ 22.2§I ~ 2Q..lli 2M§1 ~ 2S.lli 2MZQ. ~ 2W.!& 22..ªª-S. fM.,Q ~ ~ -ª2.ll

E. SANTO 61.500 2.311 3,7 59.629 9.586 16,0 60.157 28.788 47,8 63.058 45.184 71,6 65.127 54.167 83,1 64.706 57.313 88,5 63.443 58.174 91,6 60.732 56.477 92,9 377.223 300.103 79,5



TABELA 14 - POPULAçÃO RESIDENTE DE 5 A 19 ANOS DE IDADE, POR GRUPOS DE IDADE, COM INDICAÇÃO DE ALFABETIZAÇÃO, SEGUNDO OS MUNiCípIOS DA
RMGV -1991

MUNICIPIOS
REGIÃO
ESTADO

CARIACICA 6.288 5.920 94,1 6.066 5.781 95,3 27.590 26.366 95,5 39.944 38.067 95,3 93.590 70.647 75,4 242.673 194.926 80,3

SERRA 5.229 5.004 95,6 5.018 4.837 96,3 21.690 20.675 95,3 31.937 30.516 95,5 78.532 59.243 75,4 194.582 157.970 81,1

VIANA 1.003 964 96,1 1.022 974 95,3 4.341 4.168 96,0 6.366 6.106 95,9 15.503 11.640 75,0 38.374 30.505 79,4

VILA VELHA 5.608 5.459 97,3 5.435 5.293 97,3 25.637 24.980 97,4 36.680 35.732 97,4 82.410 68.059 82,5 239.580 210.671 87,9

VITÓRIA 5.429 5.247 96,6 5.487 5.335 97,2 25.334 24.610 97,1 36.250 35.192 97,0 79.971 66.157 82,7 234.912 208.258 88,6

R METROP, ~ 22..iill4. ~ 2.M2a 222.2Q. 2§A~~ ~ .lli.L1Zl lli...Qll ~~~ -m.:z. ~ ~ .MA

E,SANTO 59,849 56.225 93,9 58.086 54.663 94,1 264.396 247.648 93,6 382.331 358.536 93,7 880,683 670.536 76,1 2.310.132 1.812,208 78,4

Fonte: IBGElIJSN



De acordo com a Tabela 15, na RMGV 76,9% das matrículas no ensino regular
são da rede pública. Dos municípios que compõem a região, a capital concentra
o maior número de matrículas na rede privada (35,7%), seguida de Vila Velha,
com 31,7%, Cariacica (13,5%) e Serra (13,1 %). Em Viana 100% das matrículas
são da rede pública.

o único município onde existe ensino vinculado à rede federal no pré, primeiro e
segundo grau, é o de Vitória.
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TABELA 15· NÚMERO DE MATRíCULAS NO ENSINO REGULAR, POR DEPEND~NCIA ADMINISTRATIVA NA RMGV ·1995

MUNICIPIOS FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL DE TOTAL DE TOTAL DE TOTAL NA TOTAL NA TOTAL
REGIÃO PRÉ 1· 2·

PRÉ
1· 2· PRÉ 1· 2·

PRÉ 1" 2" CRIANÇAS NA CRIANÇAS NO CRIANÇAS NO REDE PÚBLICA REDE PARTIC. GERAL
GRAU GRAU GRAU GRAU GRAU GRAU GRAU GRAU PRÉ-ESCOLA 1· GRAU 2· GRAU ABS. REL. ABS. REL.

Cariacica 2.413 44.565 5.591 3.872 12.396 2.534 1.900 8.141 1.135 8.185 65.102 9.260 71.371 86,4 11.176 13,5 82.547

Serra 2.066 37.652 5.350 3.245 18.654 1.085 2.705 6.963 597 8.Q16 63.269 7.032 68.052 86,8 10.265 13,1 78.317

Viana 107 4.146 1.376 980 6.903 1.087 11.049 1.376 13.512 100,0 13.512

Vila Velha 3.858 30.545 9.641 722 12.981 4.194 17.185 5.458 8.774 60.711 15.099 57.747 68,2 26.837 31,7 84.584

Vitória 50 401 3.430 2.402 15.315 11.915 499 23.804 4.856 17.325 9.959 7.807 56.845 25.304 57.816 64,2 32.140 35,7 89.956

Reg. Metrop 50 401 3.430 10.846 132.223 33.873 9.318 74.738 3.619 13.655 49.614 17.149 33.869 256.976 58.071 268.498 76,9 80.418 23,0 348.916

Fonte. SEDU/\JSN.
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ANEXO

QUADRO SíNTESE
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IDADE
>- Na Região Metropolitana vivem 423.440 crianças e adolescentes, de O a 17 anos.

39,7% do total da população da Região.

IDADE
>- Na Região Metropolitana vivem 464.804 pessoas entre O a 19 anos.

43,6% do total da população da Região.

SEXO
>- 50% do total das crianças e jovens de O a 19 anos são homens e 50% mulheres.

Masculino= 232.822
Feminino= 231 .982

,

SAUDE - MORTALIDADE

>- A principal causa de morte de crianças menores de 1 ano na Região são as
afecções originadas no período perinatal: 33,3% do total de óbitos registrados
na tabela 8.

>- Mortes associadas à violência urbana:
Homicídios e lesões provocadas intencionalmente: 15,2%
Acidentes de transportes: 9,0%
Outros acidentes incluindo efeitos tardios e efeitos adversos à drogas: 4,0%

>- Destaca-se também os sinais, sintomas e afecções mal definidas, que ocupa o 32

lugar das causas de óbito, com 10,7%.
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SANEAMENTO BÁSICO

47

>- 31.722 crianças de Oa 6 anos na Região vivem em domicílios urbanos com
abastecimento de água inadequado - 19,4% do total de crianças de Oa 6 anos.

>- 67.232 crianças de Oa 6 anos na Região vivem em domicílios urbanos com
esgotamento sanitário inadequado - 41,2% do total de crianças de Oa 6 anos.

RENDA
>- Do total de homens chefes de domicílios com até 1 salário mínimo (47.586),

58,6% tem filhos de até 14 anos.

>- Do total de mulheres chefes de domicílios com até 1 salário mínimo (24..879),
38,5% tem filhos de até 14 anos.

>- São 120.368 crianças e adolescentes - 40,6% do total de pessoas que vivem em
domicílios com chefes cuja renda é de até 1 salário mínimo.

-EDUCA AO

>- 10,7% do total das crianças e jovens de 7 a 19 anos que vivem na Região são
analfabetas.

>- 76,9% das matrículas no ensino regular são na rede pública e 23,0% na rede
particular.

>- Na rede pública as matrículas estão assim distribuídas:

Federal 3.881 1,4%
Estadual 176.942 66,0%
Municipal 87.675 32,6%
TOTAL 268.498 100,0%

Federal Estadual Municipal Total

Pré-escola 50 0,2% 10.846 53.6% 9.318 46,0% 20.214

10 Grau 401 0,1% 132.223 63.7% 74.738 36,0% 207.362

20 Grau 3.430 8,3% 33.873 I
82.7% 3.619 8,8% 40.922

.. - - '- ,-

>- O Estado é responsável pelos índices mais elevados de matrículas em todos os
níveis - pré, 12 grau e 22 grau - com 53,6%, 63,7% e 82,7%, respectivamente.
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